
O que são suplementos?

Os tutores de pets estão cada vez 
mais interessados em suplementos 
para seus animais. Visto que 
nem todos os suplementos são 
iguais, é necessário considerar 
cuidadosamente seu uso e seleção 
para cada pet. Os veterinários devem 
incluir perguntas sobre suplementos 
no histórico alimentar dos pets.

O Purina Institute fornece dados 
científicos para fundamentar suas 
discussões sobre nutrição.
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Suplementos são  definidos como "uma mistura composta 
por ingredientes ou aditivos, podendo conter veículo ou 
excipiente, que deve ser fornecido diretamente aos animais 
para melhorar o balanço nutricional;" e são destinados 
a serem adicionados à refeição principal mas não devem 
substituí-la. Embora seja relevante  na América do Norte, o 
termo "suplemento" não é definido nas regulamentações de 
outros países como na União Europeia ou do Reino Unido. 
Esses produtos são regulamentados geralmente, pelo termo 
"alimento complementar para pets", ou seja, alimentos que 
não são completos e equilibrados.1 (Neste tópico, usaremos o 
termo "suplemento".) 

Cães e gatos saudáveis que se alimentam com um alimento 
industrializado completo e balanceado, adequado para sua 
fase de vida não precisam de suplementos para atender às 
suas necessidades nutricionais. No entanto, os tutores de pets 
que alimentam seus pets com dietas caseiras devem consultar 
um nutricionista veterinário certificado para orientação sobre 
suplementos necessários. Os suplementos podem fornecer 
uma nutrição mais personalizada, direcionado a um sistema 
corporal específico ou apoiando a saúde e o bem-estar geral. 
Os suplementos incluem ingredientes funcionais, como 
glucosamina; pré, pro e pós-bióticos; óleo de peixe, que 
fornecem ácidos graxos ômega-3 EPA e DHA; óleos vegetais, 
que fornecem ácidos graxos ômega-6; vitaminas; minerais; e 
beta-glucanos, entre muitos outros nutrientes potenciais.



O que deve ser considerado ao recomendar um 
suplemento?

Como os suplementos para animais de estimação são regulamentados?

A qualidade pode variar entre os fabricantes, portanto, recomendar um suplemento de uma 
empresa confiável com experiência em nutrição pet e com uma reputação conhecida de qualidade 
e segurança é essencia. A pureza dos ingredientes, que pode variar entre os fornecedores, e o 
processo de fabricação do suplemento podem influenciar a digestão e absorção dos ingredientes 
e, portanto, os efeitos gerais do suplemento. 

Níveis excessivos de alguns nutrientes, incluindo vitaminas e minerais, podem causar toxicidade 
ou efeitos colaterais, por isso a superdosagem deve ser evitada. Todas as fontes de um nutriente, 
incluindo a dieta completa e balanceada, devem ser consideradas.2 

Como os suplementos destinados a humanos podem conter adoçantes artificiais, por exemplo, 
xilitol, ou outros ingredientes inadequados, os suplementos específicos para pets são geralmente 
a melhor opção. Geralmente são formulados para serem atrativos para os pets, na forma de pós 
palatáveis ou comprimidos mastigáveis, para facilitar a administração - o que é importante, já que 
muitos suplementos devem ser administrados a longo prazo e/ou para animais que têm condições 
de doença que podem afetar o apetite. 

Ao usar um suplemento para apoiar uma função ou sistema corporal específico, é prudente 
procurar um suplemento com suporte científico nessa área de atuação e com comprovação para 
espécie-alvo que se destina.

Apenas ingredientes de alimentos listados ou aprovados são permitidos 
na Europa e devem seguir as regulamentações de alimentos para pets. 
Não é permitido declarar que o produto tem propriedades medicinais. 

Na Ásia, os suplementos são geralmente regulamentados na categoria 
de alimentos para pets se nenhuma alegação medicinal for feita e a 
composição nutricional for fornecida no rótulo. Na América Latina, 
os suplementos para pets também são regulamentados. Na Austrália, 
os suplementos são definidos como “produtos excluídos de registro 
nutricional ou digestivo (END)”. Normalmente, eles não sofrem registro 
obrigatório na Autoridade Australiana de Pesticidas e Medicamentos 
Veterinários (APVMA), a menos que façam alegações sobre prevenção, 
cura ou tratamento de uma doença. Nos EUA, o Conselho Nacional 
de Suplementos para Animais (NASC) fornece orientações sobre 
rotulagem, desenvolvidas em conjunto com a FDA e a AAFCO, para 
suplementos destinados a animais de companhia. Para usar o “selo de 
qualidade” da NASC nas embalagens, os fabricantes de suplementos 
membros da NASC devem cumprir diretrizes rígidas para a garantia de 
qualidade, notificação de eventos adversos e padrões de rotulagem. 
O Canadá é atualmente o único país com uma regulamentação 
específica sobre suplementos para pets – o Regulamento de Produtos 
de Saúde Veterinária (VHP). Todos os ingredientes devem estar na lista 
de substâncias permitidas pelo VHP; todos os suplementos devem ser 
registrados. 
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Ao obter o histórico alimentar em 
cada consulta, os veterinários 
devem perguntar se algum(s) 
suplemento(s) está sendo 
administrado. Os tutores devem ser 
orientados de forma proativa sobre 
o uso adequado de suplementos, 
ou seja:

	■ Verificar se o suplemento não 
possui contraindicações especí-
ficas para o paciente em questão 
(por exemplo, um suplemento 
com sabor está contraindicado 
para um cão ou gato em um teste 
de eliminação alimentar).

	■ Informar sobre a qualidade, 
segurança e eficácia do 
suplemento, garantindo que seja 
proveniente de um fabricante 
confiável.

	■ Orientar sobre a forma correta de 
administração do suplemento, 
incluindo a quantidade e a 
frequência adequadas.

As regulamentações para suplementos diferem ao redor 
do mundo. Os veterinários devem entender o ambiente 
regulatório local. Em geral, alegações de cura de doenças não 
são permitidas.1,2,13
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